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ABSTRACT - (Pollen flora of Reserva do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (São Paulo, São Paulo State, Brazil). 
Families: 141-Boraginaceae and 149-Gesneriaceae). Pollen grains of four species of Boraginaceae (Cordia sellowiana 
Cham., Heliotropium indicum L., Tournefortia breviflora DC., T. villosa Salzm. ex DC.) and of two species of Gesneriaceae 
[Nematanthus villosus (Hanst.) Wiehler, Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler] occurring in the Reserva do Parque Estadual 
das Fontes do Ipiranga were examined in the present study. Descriptions, illustrations, and observations of all species studied 
are presented.
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RESUMO - (Flora polínica da Reserva do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (São Paulo, SP, Brasil). Famílias: 
141-Boraginaceae e 149-Gesneriaceae). No presente estudo foram investigados os grãos de pólen de quatro espécies 
pertencentes à família Boraginaceae (Cordia sellowiana Cham., Heliotropium indicum L., Tournefortia breviflora DC., 
T. villosa Salzm. ex DC.) e de duas espécies de Gesneriaceae [Nematanthus villosus (Hanst.) Wiehler, Sinningia allagophylla 
(Mart.) Wiehler] ocorrentes na “Reserva do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga”. São apresentadas descrições, ilustrações 
e observações para todas as espécies estudadas.
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Introdução

	 A família Boraginaceae está representada na 
Reserva do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga por 
quatro espécies distribuídas em três gêneros: Cordia L. 
(C. sellowiana Cham.), Heliotropium L. (H. indicum 
L.), Tournefortia L. (T. breviflora DC. e T.  villosa 
Salzm. ex DC.), como descrito por Nagatani & Rossi 
(2000). Já Gesneriaceae, segundo Chautems (2000), 
apresenta na Reserva apenas duas espécies, uma de 
Nematanthus [N. vilossus (Hanst.) Wiehler] e uma de 
Sinningia [S. allagophylla (Mart.) Wiehler].
	 Segundo os principais trabalhos polínicos, 
Boraginaceae é uma família euripolínica e apresenta 
grãos de pólen em mônades, isopolares ou 

heteropolares, pequenos a médios, âmbito subcircular, 
circular, lobado a subtriangular, prolatos, subprolatos, 
prolato-esferoidais, oblato-esferoidais a suboblatos, 
3‑porados, 3(‑4)5(‑7‑8)9(‑11)-colporados, 3(‑4)6 
heterocolporados, endocingulados, colpos longos ou 
curtos, estreitos ou largos, endoaberturas lalongadas, 
lolongadas ou circulares, exina psilada, escabrada, 
perfurada, microrreticulada, reticulada, granulada, 
espinhosa, rugulada, verrugosa ou gemada (Erdtman 
1952, Barth & Silva 1963, Marticorena 1968, Huang 
1972, Nowicke & Ridgway 1973, Sahay 1973, 
Nowicke & Skvarla 1974, Clarke 1977, Clarke et al. 
1979, Miranda et al. 1980, Diez 1984, Taroda 1984, 
Palácios-Chávez & Quiroz-Garcia 1985, Quiroz-
Garcia & Palácios-Chávez 1985, Qureshi & Qaiser 
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1987, Moncada & Herrera 1988, Miranda & Andrade 
1990, Nowicke & Miller 1990, Diez & Valdes 1991, 
Palácios-Chavez et al. 1991, Roubik & Moreno 1991, 
Ning et al. 1995, Perveen et al. 1995, Scheel & Barth 
1995, Scheel et al. 1996, Quiroz-Garcia et al. 1997, 
Hargorve & Simpson 2003, Melhem et al. 2003, Melo 
et al. 2006, Maggi et al. 2008, Binzet & Orcan 2009, 
Gasparino & Cruz-Barros 2009, Binzet et al. 2010).
	 Para Gesneriaceae foram descritos grãos de pólen 
em mônades, isopolares, pequenos a grandes, âmbito 
subcircular, circular, circular-lobado a subtriangular, 
prolatos, subprolatos, prolato-esferoidais, oblato-
esferoidais, suboblatos a oblatos, 3‑colpados, 
(2‑)3(‑4)-colporados, colporoidados, colpos longos 
ou curtos, estreitos ou largos, endoaberturas 
lalongadas, lolongadas ou circulares, exina reticulada, 
microrreticulada, psilada, perfurada, rugulada, 
verrugosa ou fossulada (Erdtman 1952, Campos 1962, 
Melhem & Mauro 1973, Salgado-Labouriau 1973, 
Nowicke 1974, Howard 1975, Williams 1978, Felice 
et al. 1981, Fritze & Williams 1988, Roubik & Moreno 
1991, Luegmayr 1993a, b, Yan et al. 1995, Xifreda 
1996, Yan et al. 1997, Schlag-Edler & Kiehn 2001, 
Melhem et al. 2003, Palee et al. 2003, Weber 2004, 
Gasparino 2008, Fourny et al. 2010, Gasparino et al. 
2011, 2013).
	 O objetivo deste trabalho foi descrever os grãos 
de pólen das espécies de Boraginaceae e Gesneriaceae 
ocorrentes na Reserva do Parque Estadual das Fontes 
do Ipiranga (PEFI).

Material e métodos

	 O presente estudo faz parte do projeto elaborado 
por Melhem et al. (1984), que visa a caracterização 
dos grãos de pólen das espécies ocorrentes nesta área 
complementando os estudos taxonômicos para as 
espécies nativas como planejado em Melhem et al. 
(1981). O formato atual da Flora Polínica da Reserva 
segue Cruz-Barros & Souza (2005).
	 Para a realização do presente estudo foram obtidos 
botões florais de exsicatas depositadas no Herbário 
Científico do Estado “Maria Eneyda P. Kauffman 
Fidalgo” (SP). Quando os materiais selecionados não 
apresentavam botões florais (estavam em frutos ou não 
apresentavam material polínico) optou‑se por coletas 
provenientes de outras localidades.
	 Os grãos de pólen foram acetolisados segundo 
a técnica clássica de Erdtman (1960) acrescida das 
modificações propostas por Melhem et  al. (2003). 

As ilustrações foram obtidas digitalmente com um 
sistema fotográfico Leica IM50 acoplado a um 
microscópio óptico.
	 As descrições polínicas e terminologia adotadas 
foram baseadas nos glossários de Barth & Melhem 
(1988) e Punt et  al. (2007). A definição da largura 
das aberturas seguiu Gasparino et al. (2013). Foram 
utilizadas as seguintes abreviaturas: B:  brevistila; 
ca.: cerca de; compr.: comprimento; diâm.: diâmetro; 
E: diâmetro equatorial em vista equatorial; L: longistila; 
larg.: largura; P: diâmetro polar em vista equatorial.
	 As lâminas utilizadas foram incorporadas à 
Palinoteca do Núcleo de Pesquisa em Palinologia do 
Instituto de Botânica, com duplicatas depositadas na 
Palinoteca do Departamento de Biologia Aplicada à 
Agropecuária da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias de Jaboticabal (FCAV), como material 
testemunho.

Resultados e Discussão

Família: 141-Boraginaceae

Cordia L.

1. Cordia sellowiana Cham.
Figuras 1-5

	 Forma: esferoidal, âmbito circular.
	 Aberturas: 3 cólporos, colpos longos, estreitos, 
sem margem e de extremidade afilada, membrana do 
colpo ornamentada, endoaberturas lalongadas.
	 Exina: espiculada.
	 Medidas (µm): F.C. Hoehne s.n, SP28776 (B): 
P = 37,6 ± 0,6; E = 36,3 ± 0,4; diâm. equatorial em 
vista polar = 40,5 ± 0,5; apocolpo ca. 12,2; cólporo 
compr. ca.  22,6, larg. ca.  2,8; endoabertura compr. 
ca. 5,4, larg. ca. 8,0; exina ca. 3,1, sexina ca. 2,2, teto 
ca. 0,5 e nexina ca. 0,9.
	 A.M.R. Cruz et al. 45 (B): P = 35,1; E = 41,3; 
diâm. equatorial em vista polar = 36,8.
	 M. Goes et  al. s.n., SP204164 (B): P  =  37,5; 
E = 44,4; diâm. equatorial em vista polar = 41,2.
	 N.A. Rosa & J.M. Pires 3746 (B): P  =  38,7; 
E = 40,4; diâm. equatorial em vista polar = 37,7.
	 M.G.L. Wanderley et al. 113 (L): P  =  34,6; 
E = 36,6; diâm. equatorial em vista polar = 36,7.
	 Observações: Os materiais da Reserva, 
P. Gonçalves & M. Kuhlmann 3177 (SP), M. Goes 
et al. s.n., SP2040064, S. Romaniuc Neto 165 (SP), 
M. Sugiyama et al. 515 (SP) e F. Barros 1858 (SP), 

41_3 T09_02_09_2014.indd   424 16/09/2014   10:27:45



Gasparino et al.: Flora Polínica do PEFI: Boraginaceae e Gesneriaceae   425

Figuras 1-12: Fotomicrografias dos grãos de pólen dos gêneros Cordia, Heliotropium e Tournefortia (Boraginaceae). Figuras 1-5. Cordia 
sellowiana Cham. 1. Vista polar. 2. Vista equatorial evidenciando o cólporo. 3. Vista equatorial em corte óptico. 4. L.O. em dois níveis de 
focalização. 5. Detalhe da exina em corte óptico. Figuras 6-9. Heliotropium indicum L. 6. Vista equatorial evidenciando a ornamentação. 
7. Vista equatorial em corte óptico, evidenciando o fastígio. 8. Vista equatorial evidenciando o cólporo. 9. Detalhe da exina em corte óptico. 
Figuras 10-12. Tournefortia breviflora DC. 10. Vista polar. 11. Vista equatorial evidenciando o colpo. 12. Vista equatorial evidenciando 
o cólporo. Barras das escalas = 5 µm (Figuras 4-5, 9-10); 10 µm (Figuras 1-3, 6-8, 11-12).

Figures 1-12: Photomicrographs of pollen grains of the genera Cordia, Heliotropium and Tournefortia (Boraginaceae). Figures 1-5. Cordia 
sellowiana Cham. 1. Polar view. 2. Equatorial view showing aperture. 3. Equatorial view in optical section. 4. L.O. in high and low 
focus. 5. Exine in optical section. Figures 6-9. Heliotropium indicum L. 6. Equatorial view showing ornamentation. 7. Equatorial view 
in optical section, showing the  fastigium. 8. Equatorial view showing aperture. 9. Exine in optical section. Figures 10-12. Tournefortia 
breviflora DC. 10. Polar view. 11. Equatorial view showing the colpus. 12. Equatorial view showing the colporus. Bar = 5 µm (Figuras 
4-5, 9-10); 10 µm (Figuras 1-3, 6-8, 11-12).
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citados por Nagatami & Rossi (2000), não foram 
estudados pela escassez de material polínico ou por 
possuírem apenas frutos. O gênero Cordia apresenta 
heterostilia em suas flores e por esse motivo os 
materiais foram identificados como apresentando 
flores brevistilas (B) ou longistilas (L). A espécie aqui 
analisada, foi anteriormente estudada nos trabalhos 
de Barth & Silva (1963), Taroda (1984), Scheel & 
Barth (1995), Scheel et  al. (1996) e Gasparino & 
Cruz-Barros (2009); nos quais os dados referentes 
à ornamentação, número e tipo de abertura são 
similares aos aqui encontrados. Houve divergência 
somente com os dados de Taroda (1984) em relação 
à forma dos grãos de pólen, descrita pela autora 
como prolatoesferoidais. Gasparino & Cruz-Barros 
(2009) também encontraram valores de diâmetros 
ligeiramente maiores para os grãos de pólen de flores 
brevistilas em C. sellowiana, o que foi corroborado 
no presente estudo.

Material estudado: 15‑XII‑1976, A.M.R. Cruz et al. 
45 (SP); 3‑XI‑1977, M. Goes et al. s.n. (SP204164); 
26‑I‑1932, F.C. Hoehne s.n. (SP28776); 30‑VI‑1980, 
N.A. Rosa & J.M. Pires 3746 (SP); 17‑XI‑1977, 
M.G.L. Wanderley et al. 113 (SP).

Heliotropium L.

1. Heliotropium indicum L.
Figuras 6-9

	 Forma: prolata, âmbito circular.
	 Aberturas: 3 cólporos, colpos curtos, estreitos, 
sem margem e de extremidades arredondadas; 
endoaberturas lalongadas com extremidades 
arredondadas, apresentando fastígio inconspícuo.
	 Exina: microrreticulada, heterobrocada.
	 Medidas (µm): P = 45,5 ± 0,4; E = 32,3 ± 0,6; 
diâm. equatorial em vista polar = 33,1 ± 0,4; cólporo 
compr. 22,2, larg. ca. 3,1; endoabertura compr. ca. 4,5, 
larg. ca. 9,8; exina ca. 3,0, sexina ca. 2,3, teto ca. 0,7 
e nexina ca. 0,7.
	 Observações: Os grãos de pólen de H. indicum 
foram anteriormente estudados por Palácios-Chavez 
et al. (1991), Roubik e Moreno (1991), Scheel et al. 
(1996), Quiroz-García et  al. (1997) e Melo et  al. 
(2006). Os dados aqui obtidos comparados com os 
trabalhos de Palácios-Chavez et al. (1991),  Roubik 
e Moreno (1991) e Quiroz-García et  al. (1997) 
discordam no que diz respeito ao comprimento dos 
cólporos, descrito pelos autores como longos, e à 
ornamentação da exina, descrita como escabrada. 

Melo et al. (2006) descreveu os grãos de pólen de 
H.  indicum com âmbito triangular e fortemente 
fastigiados, características não observadas no 
presente estudo. Os trabalho de Scheel et al. (1996) 
e Melo et al. (2006) destacaram ainda que o gênero 
Heliotropium apresenta espécies com grãos de pólen 
heterocolpados e tricolpados, como os de H. indicum 
aqui analisados.

Material estudado: 17‑X‑1969, T. Sendulsky 831 (SP).

Tournefortia L.

	 Grãos de pólen com âmbito circular a circular-
lobado; subprolato a prolato; heterocolpados, 
3‑colporados, 3‑colpados; cólporos longos, largos 
a estreitos, sem margem e com extremidades 
arredondadas, intercalados por colpos longo, largos 
a estreitos, também sem margem e extremidades 
arredondadas; endoaberturas lalongadas, exina 
psilada; sexina mais espessa que a nexina.

1. Tournefortia breviflora DC.
Figuras 10-13

	 Forma: prolata, âmbito circular-lobado.
	 Aberturas: cólporos longos e estreitos; colpos 
longos e estreitos; endoaberturas lalongadas.
	 Exina: psilada.
	 Medidas (µm): P = 26,3 ± 0,5; E = 18,2 ± 0,6; 
diâm. equatorial em vista polar = 19,1 ± 0,5; apocolpo 
ca. 11,5; cólporo compr. ca. 22,1, larg. ca. 2,3; colpos 
compr. ca.  21,8, larg. ca.  3,0; endoabertura compr. 
ca. 2,6, larg. ca. 8,6; exina ca. 3,4, sexina ca. 2,5, teto 
ca. 0,5 e nexina ca. 0,9.
	 Observações: Ao estudar os grãos de pólen 
da espécie Scheel et  al. (1996) os incluem dentro 
do tipo heterocolpado-psilado junto com as outras 
cinco espécies de Tournefortia estudadas pelos 
autores. Os dados polínicos descritos por Scheel 
et  al. (1996) são similares aos aqui encontrados, 
quanto à forma, âmbito, tipo e número de abertura, 
valores de diâmetros e ornamentação da exina, no 
entanto os autores descrevem grãos de pólen com 
colpos estreitos e as camadas da exina com espessura 
similares, diferindo do presente estudo. Scheel et al. 
(1996) destacaram a presença de alguns grãos de pólen 
4‑colporados, 4‑colpados para a espécie, o que não foi 
aqui observado.

Material estudado: 27‑VII‑1979, S.A. Corrêa et al. 
19 (SP).
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Figuras 13-24: Fotomicrografias dos grãos de pólen dos gêneros Tournefortia (Boraginaceae), Nematanthus e Sinningia (Gesneriaceae). 
Figura 13. Tournefortia breviflora DC. Vista equatorial em corte óptico. Figuras 14-16. Tournefortia villosa Salzm. ex DC. 14. Vista polar. 
15. Vista equatorial evidenciando o colpo. 16. Vista equatorial evidenciando o cólporo. Figuras 17-21. Nematanthus villosus (Hanst.) 
Wiehler. 17. Vista polar evidenciando a ornamentação. 18. Vista polar em corte óptico. 19. Vista equatorial evidenciando o colpo. 20. L.O. 
em dois níveis de focalização. 21. Detalhe da exina em corte óptico. Figuras 22-24. Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler. 22. Vista 
polar. 23. Vista equatorial evidenciando o cólporo. 24. Vista equatorial em corte óptico. Barras das escalas = 5 µm (Figuras 13, 21-24); 
10 µm (Figuras 14-20).

Figures 13-24: Photomicrographs of  pollen grains of the genera Tournefortia (Boraginaceae), Nematanthus and Sinningia (Gesneriaceae). 
Figure 13. Tournefortia breviflora DC. Equatorial view in optical section. Figures 14-16. Tournefortia villosa Salzm. ex DC. 14. Polar 
view. 15. Equatorial view showing the colpus. 16. Equatorial view showing the colporus. Figures 17-21. Nematanthus villosus (Hanst.) 
Wiehler. 17. Polar view showing ornamentation. 18. Polar view in optical section. 19. Equatorial view showing aperture. 20. L.O. in high 
and low focus. 21. Exine in optical section. Figures 22-24. Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler. 22. Polar view. 23. Equatorial view 
showing aperture. 24. Equatorial view in optical section. Bar = = 5 µm (Figuras 13, 21-24); 10 µm (Figuras 14-20).
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2. Tournefortia villosa Salzm. ex DC.
Figuras 14-16

	 Forma: subprolata, âmbito circular.
	 Aberturas: cólporos longos e estreitos; colpos 
longos e estreitos; endoaberturas lalongadas.
	 Exina: psilada.
	 Medidas (µm): P = 22,1 ± 0,3; E = 18,4 ± 0,5; 
diâm. equatorial em vista polar = 19,1 ± 0,5; apocolpo 
ca. 6,2; cólporo compr. ca. 16,3, larg. ca. 1,8; colpos 
compr. ca.  17,3, larg. ca.  1,9; endoabertura compr. 
ca. 2,3, larg. ca. 8,9; exina ca. 2,6, sexina ca. 1,8, teto 
ca. 0,5 e nexina ca. 0,8.
	 Observações: Os grãos de pólen de T.  villosa 
foram analisados por Scheel et  al. (1996) e são 
similares aos aqui estudados principalmente quanto 
à forma, as aberturas e a ornamentação da exina, no 
entanto, os autores observaram as camadas da exina 
com espessura similares e descreveram grãos de 
pólen com diâmetros ligeiramente maiores aos aqui 
mensurados. Assim como em T.  breviflora, Scheel 
et  al. (1996) observaram a variação no número de 
cólporos e colpos para os grãos de pólen de T. villosa, 
o que não foi encontrado no presente estudo.

Material estudado: 30‑XI‑1982, A.C. Maruffa et al. 
71 (SP).

Chave para as espécies de Tournefortia

1. Grãos de pólen prolatos, âmbito circular-lobado ...
    ............................................................ T. breviflora
1. Grãos de pólen subprolatos, âmbito circular .........
    ................................................................ T. villosa

Família: 149-Gesneriaceae

Nematanthus Schrad.

1. Nematanthus villosus (Hanst.) Wiehler
Figuras 17-21

	 Forma: subprolata, âmbito subtriangular.
	 Aberturas: 3 colpos longos, estreitos, com 
margem, extremidades afiladas.
	 Exina: reticulada, heterobrocada, muros retos, 
lumens menores no apocolpo.
	 Medidas (µm): P = 48,5 ± 0,9; E = 39,7 ± 0,7; 
diâm. equatorial em vista polar = 42,5 ± 0,9; apocolpia 
ca. 11,2; colpo compr. ca. 39,2, larg. ca. 3,1, margem 
ca. 2,0; exina ca. 1,9, sexina ca. 1,1, teto ca. 0,5 e 
nexina ca. 0,8.

	 Observações: Os grãos de pólen de Nematanthus 
villosus foram estudados anteriormente por Gasparino 
et al. (2013). Os dados descritos pelos autores são 
similares aos obtidos no presente estudo quanto à 
forma, âmbito, aberturas e ornamentação dos grãos 
de pólen, no entanto os valores de diâmetros aqui 
medidos são ligeiramente menores que no referido 
trabalho.

Material estudado: VII-1938, F.C. Hoehne (SP39654).

Sinningia Ness

1. Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler
Figuras 22-24

	 Forma: prolata, âmbito circular-lobado.
	 Aberturas: 3 cólporos longos, estreitos, com 
margem, endoaberturas lolongadas de difícil 
visualização.
	 Exina: microrreticulada, homobrocada.
	 Medidas (µm): F.S. Cavalcante & I.T. Menezes 9: 
P = 23,1 ± 0,6; E = 16,5 ± 0,4; diâm. equatorial em 
vista polar = 18,2 ± 0,7; apocolpia ca. 4,6; cólporo 
compr. ca.  19,2, larg.  ca.  2,3, margem ca.  0,8; 
endoabertura compr. ca. 3,5, larg. ca. 2,1; exina ca. 1,2, 
sexina ca. 0,8, teto ca. 0,5 e nexina ca. 0,4.
	 R. Faria & O.G. Fonseca s.n., SP99413: P = 24,4; 
E = 18,1; diâm. equatorial em vista polar = 18,6.
	 Observações: Os grãos de pólen de S. allagophylla 
analisados por Gasparino (2008) apresentaram 
diâmetros ligeiramente maiores aos aqui observados. 
A morfologia polínica descrita no presente estudo 
para a espécie corroboram os dados de Gasparino 
(2008), pois foram encontrados caracteres similares 
quanto à forma, âmbito, número e tipo das aberturas 
e ornamentação da exina.

Material estudado: 24-XI-1976, F.S. Cavalcante & 
I.T. Menezes 9 (SP); 23-XI-1966, R. Faria & O.G. 
Fonseca s.n. (SP99413).
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